
JOSÉ DO COUTO VIEIRA 
PONTES - escritor/contista, 
membro fundador da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Se o grande escritor francês André 
Malraux afirmou que “a Literatura 
é a honra da humanidade”, o lan-
çamento do singular livro de Maria 
da Glória Sá Rosa, “A Literatura Sul-
Mato-Grossense na ótica de seus 
construtores”, em memorável noite 
de autógrafos, nos salões do Museu 
de Arte Contemporânea de MS, anos 
atrás, confirma essa afirmação.

Com efeito, a referida obra literá-
ria, escrita pela saudosa Glorinha (as-
sim era chamada carinhosamente) 
em colaboração com a ilustre autora 
Albana Xavier Nogueira, constitui 
um marco indubitável do amadure-
cimento cultural de nossa capital.

Com bastante erudição e cuida-
dosa pesquisa, ambas as escritoras 
conseguiram traçar um panorama 
opulento acerca da obra e da vida 
dos produtores literários de Mato 
Grosso do Sul, reunindo figuras de 
real destaque e incontestável valor.

Ao Marco,  naquela ocasião, com-
pareceram ilustres figuras de nosso 
mundo social e cultural, evidencian-
do  o crescente interesse pelas letras, 
sinal de amadurecimento, participa-

ção e apoio. Parabéns a todos.
Maria da Glória Sá Rosa e Albana 

Xavier de há muito já vinham contri-
buindo para o progresso e incentivo 
da Literatura, em nosso meio, mor-
mente entre os estudantes, de que é 
prova a edição, em 1976, da obra de 
circulação nacional, pela prestigio-
sa Editora do Brasil, de São Paulo, 
em três volumes, fartamente ilustra-
dos, intitulada “Cultura, Literatura e 
Língua Nacional”.

Nesse livro, as autoras incluíram, 
entre as produções literárias, pa-
ra análise quanto à estrutura e lin-
guagem, meu conto “Do Diário de 
Cândido Hambre del Calabozo”. 
A divulgação do raconto foi tama-
nha que, em São Paulo, o renoma-
do crítico literário Benedicto Luz e 

Silva, em sua obra “Interpretações 
Críticas”, Editora do Escritor, 1987, 
assim se manifestou: “A amos-
tra que nos deu com a publicação 
do conto ‘Do Diário de Cândido 
Hambre del Calabozo’, de excelen-
te fatura, faz com que se espere que 
uma segunda obra no gênero venha 
apenas confirmar o talento que o li-

vro de estreia demonstrou”.
Maria da Glória Sá Rosa e Albana 

Xavier Nogueira, graduadas em 
Letras, com importantes obras pu-
blicadas, principalmente com refe-
rência a Mato Grosso do Sul, a par da 
militância literária em todas as áreas, 
sendo relevante salientar, ainda, que 
Maria da Glória Sá Rosa se dedica-
va, com muito talento, ao estudo da 
música, teatro e artes plásticas com 
obras a respeito, devem merecer 
sempre nossa profunda admiração.

Abordando as obras de 25 autores, 
o importante livro, àquela época lan-
çado, vinha demonstrar que Mato 
Grosso do Sul já possuía um quadro 
muito rico de escritores e poetas, 
cujas produções já transpunham os 
limites de nosso Estado, sendo ad-
miradas em todo o país, e mesmo 
no exterior, muitas vezes receben-
do elogios na Europa e nos Estados 
Unidos.

Necessário se faz destacar o exce-

lente prefácio do livro, da lavra do 
eminente cultor da Literatura, agora 
saudoso JOSÉ FERNANDES, Doutor 
em Letras pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e membro da 
Academia Goiana de Letras.

Parabéns, portanto, à inesquecível 
Maria da Glória Sá Rosa  e sua cole-
ga Albana Xavier Nogueira, por mais 
uma obra de alto valor, a demons-
trar que nosso querido Mato Grosso 
do Sul possui realmente um pugilo 
de autores digno de estudos, já com 
seus nomes consagrados em todo o 
território nacional.

Com longa e preciosa militância 
no campo das letras, essas autoras 
demonstraram que realmente tinha 
razão o grande romancista norte-
americano, ao proclamar: “Os escri-
tores não são apenas intérpretes de 
seu tempo, mas também testemu-
nhas”. (Ernest Hemingway)

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br
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A POLIFONIA DA PALAVRA: 
DUETO DE MESTRAS

POESIAS
POUPANÇA DE FELICIDADE

Bendigo esses momentos de amor puro
Em que juras me amar alucinada...
Bendigo cada prece em que a ti juro
O quanto te amarei nessa jornada!

Bendigo meu passado e meu futuro,
Pois és meu próprio tempo! E eis que sou nada
Quando teu sol se vai, deixando escuro
Meu deserto de noite inconsolada...

Bendigo tanto nosso amor-loucura,
Há nele tanto saldo de doçura,
Tão feliz já nos fez o conviver,

Que, se um mal separar-nos bem agora,
Talvez a dor nos chegue com demora,
Pois há felicidade até de haver!...

(Do livro ‘Álbum de Sonetos’ - do autor)
 
GERALDO RAMON PEREIRA - membro 
da ASL

PODER DE CANÇÃO

                                (Ao poeta Thiago de Mello)

Todo sonho se faz verde
Em um coração de luz
Ávido aos sons que concebe,
Em fluidos finos e afluxo.

Emergem em um rio-mar
Seu poder de canto e dor.
Traz a essência mais pura
Dos mistérios de uma flor,
Que acalma nas horas duras,
Esse vate sonhador.

E quando o rei uirapuru,
Faz silenciar a floresta,
O amor condensa seus ais:
Toda grandeza se exalta
Ante coisas tão banais.

E nas flores da vitória
Que ornam o rio caudaloso,
Traz anseios sem demora,
Ao coração cuidadoso,
A contar sua longa história.

E da seiva farturosa 
Que exótica freme em febre,
Na fronde altiva a pensar,
Vem o prisma em nebulosa
Nos passeios dessa sebe
Onde ali, o sol vem cantar.

Ah!... desse olhar tão profundo
De estrelas mil confidentes,
Nascem auroras pro mundo,
Nas horas calmas, silentes.

E na sua canção de paz
Com a ternura no olhar,
Na pequena Barreirinha,
Das letras, faz seu tear.
 
ELIZABETH FONSECA - pertence à ASL
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“Com bastante erudição 
e cuidadosa pesquisa, 
ambas as escritoras 
conseguiram traçar 
um panorama opulento 
acerca da obra e da vida 
dos produtores literários 
de Mato Grosso do Sul”

Um causo de cantador repentista

PORTARIA da 
ASL nº 01/2019 
– Formação da 
CPAC*

NOTÍCIAS DA ACADEMIAEDITAL – ASL

Maria da Glória Sá Rosa (saudosa Profa.
Glorinha) & Albana Xavier Nogueira: 
coautoras envolvidas na construção e 
divulgação da nossa literatura regional e 
nacional

FOTO: GOOGLE

RUBENIO MARCELO – poeta/
escritor, membro e secretário-
geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

O engraçado causo, que relatarei 
a seguir, quem contou foi o gran-
de folclorista, jornalista e escritor 
Orlando Tejo, que partiu desta 
existência recentemente, aos 83 
anos, em 1º de julho de 2018.  Este 
saudoso intelectual paraibano, 
que conheci de perto na época em 
que residi em Campina Grande/
PB: no período de 1989/90, jura-
va que é verídico este episódio, 
inclusive o mencionou com de-
talhes em um dos seus principais 
livros: “Zé Limeira, o Poeta do 
Absurdo”.

Consta que, numa festeja-
da cantoria, para grande públi-
co, numa fazenda do interior da 
Paraíba, o mitológico repentista 
Zé Limeira fazia parceria com 
o colega cantador José Alves 
Sobrinho, quando um jovem (e 
atento) espectador – um fervoroso 
admirador do carismático “Poeta 
do Absurdo”, como era cognomi-
nado Limeira – pediu à dupla o 
seguinte mote (versos que devem 
finalizar as estrofes): “Quem sabe 

o que sou, sou eu, /  Sou eu quem 
sabe o que sou.”

Assim, José Sobrinho imedia-
tamente inicia, improvisando 
em décima de redondilha maior: 
– “Eu sei que dentro de mim / Há 
sentimentos demais: / Alma e co-
ração leais / Vão comigo até o fim; 
/ Pois eu sei que sou assim / Desde 
que Deus me criou; / Por isso, can-
tando eu vou / Sabendo o destino 
meu... / ‘Quem sabe o que sou, sou 
eu, / Sou eu quem sabe o que sou’.”

O povo aplaudiu, meio friamen-
te, a estrofe inicial de Sobrinho, 
obviamente aguardando a vez 
do grande Zé Limeira, o “Dali do 
Repente” como também era co-
nhecido, devido às suas constru-
ções poéticas surreais de impro-
viso.  Destarte, Limeira – no calor 
da peleja e bem ao estilo que o 
consagrou –, sapecou, com sua 
voz trovejante de bardo nordes-
tinense, a seguinte disparatada 
glosa criada na hora: – “Um dia eu 
passei por dentro / Duma cancela 
deserta, / Tava a lua toda aberta 
/ Debaixo dum pé-de-vento... / No 
terreiro do convento / Um canário 
me avisou, / Que o delegado che-
gou /  Pra prender João Eliseu... / 
‘Quem sabe o que sou, sou eu, / 

Sou eu quem sabe o que sou’.”
Ocorre que, pelo cúmulo da 

coincidência – como conta Tejo 
em seu livro –, o estranho ho-
mem que, na plateia, se encon-
trava mais próximo a Zé Limeira, 
de braços cruzados, roupa de 
mescla, cigarro-de-palha, cha-
mava-se exatamente João Eliseu: 
um caboclo de estatura avantaja-
da que estava sendo processado 
numa Comarca vizinha, por ter 
cometido uma tentativa de ho-
micídio. Coincidiu, incrivelmen-
te ainda, que no exato momento 
em que Limeira terminava de 
fechar a sua despretensiosa glo-
sa, entrava no salão da cantoria 
um cidadão de fisionomia sóbria, 
semblante austero, bem vestido, 
com ‘ares de Delegado’, olhan-
do ligeira e casualmente para o 
“procurado”.  Ah... Eliseu não te-
ve tempo para hesitar: ainda com 
os versos de Limeira fundindo-
lhe a cuca (“... o delegado chegou 
/ pra prender João Eliseu...”) e 
vendo aquele desconhecido ho-
mem com aquela ‘policialesca’ 
expressão, não teve dúvida e não 
pensou duas vezes: saiu corren-
do em direção ao terreiro, atro-
pelando pessoas, derrubando 

cadeiras, apagando candeeiros 
– um autêntico pandemônio – e, 
como uma bala, embrenhou-se 
num fechado de jurubeba, indo 
sair no Brejo das Freiras, cerca de 
doze quilômetros da fazenda do 
evento.

Uma hilariante inquietação 
estabeleceu-se por minutos, até 
que, esclarecida a coincidência e 
restabelecido o recinto, os poetas-
violeiros puderam recomeçar cal-
mamente a cantoria, que entrou 
para os causos folclóricos da cultu-
ra popular. Consta também que, 
na continuidade da destrambe-
lhada carreira que empreendera, 
o desditoso João Eliseu deman-
dou ao Sul e nunca mais voltou à 
sua terra.

Atônito, Zé Limeira, sem nada 
entender e atribuindo o ‘inex-
plicável rebuliço’ à força do seu 
puro versejar, comentou com 
naturalidade: –  “Já vi um caboco 
mufino!   Só sendo brejeiro! Como 
é que pode um homão daquele ter 
tanto sobrosso do meu verso?  Mas 
é isso mesmo, cabra pra escutá 
Limeirinha é preciso ter fôigo de 
sete gato!”.  E prosseguiu cantan-
do: “Sou o cantadô malhó / Que a 
Paraíba criô-lo (...)”.

O presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de suas atribui-
ções, e de acordo com o art. 15, inciso V, e 
art. 15, inciso V, parágrafo único do Estatuto 
da Academia, RESOLVE: Nomear os aca-
dêmicos Paulo Corrêa de Oliveira, Valmir 
Batista Correa, Geraldo Ramon Pereira, 
José Pedro Frazão, Ileides Muller, Oswaldo 
Barbosa de Almeida e Rubenio Marcelo, 
para – sob a presidência deste último (con-
forme Estatuto) – comporem, a partir desta 
data, a Comissão Permanente de Análise de 
Candidatos (CPAC) na presente gestão des-
ta Diretoria da ASL.

Campo Grande, 16 de março de 2019.
Henrique Alberto de Medeiros Filho  –  

Presidente

O Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, no uso de 
suas atribuições e de acordo com o art. 4º do Estatuto da ASL, comu-
nica que:

a. se encontra vaga, por falecimento de seu titular, a cadeira de nº 31;
b. os candidatos interessados em concorrer ao referido assento po-

derão inscrever-se até o dia 1º de abril do corrente ano;
c. para se habilitar a concorrer, o/a candidato/a deverá – de acordo 

com o parágrafo 3º do artigo mencionado – ter publicado obra original 
de significativo valor literário e cultural, possuir reputação ilibada e re-
sidência habitual no Estado de Mato Grosso do Sul;

d. o/a pleiteante deverá ainda ser apresentado/a oficialmente por 
três Acadêmicos da ASL (que justificarão a indicação), excluídos os 
membros da Comissão de Análise de Candidatos*;

e. para tanto, o/a interessado/a deverá encaminhar requerimen-
to de inscrição dirigido à presidência desta Casa de Letras (Rua 14 de 
Julho, 4715 - Centro - Cep. 79002-335  - Campo Grande/MS), acom-
panhado de curriculum vitae e exemplares das obras autorais publi-
cadas, além dos documentos de apresentações referidos no item an-
terior.

Campo Grande, 16 de março de 2019.
Henrique Alberto de Medeiros Filho  –  Presidente

POETA RUBENIO MARCELO LANÇA LIVRO E CD AUTORAIS 
E PARTICIPA DE MESA LITERÁRIA EM JOÃO PESSOA – A con-
vite oficial, o poeta e acadêmico Rubenio Marcelo integrará rele-
vante mesa literária em João Pessoa/PB na próxima segunda-feira 
(18/03) a partir das 19h. Com a curadoria do ativista cultural José 
Dantas, o evento acontecerá no PRIMA: Programa de Inclusão 
Através da Música e das Artes, situado na Avenida Visconde de 
Pelotas nº 159 - centro da capital paraibana. Na ocasião, Rubenio 
estará - além de divulgando a nossa arte/cultura sul-mato-gros-
sense e interagindo com escritores da região Nordeste - também 
autografando o seu livro mais recente de poesia: ‘Vias do Infinito 
Ser’ e o seu CD musical ‘Parcerias’. Comporão também a pau-
ta da ‘roda de conversa literária’, ao lado de Rubenio, os poetas/
escritores Fernando Cunha Lima, da Academia de Medicina 
da PB; Astenio Fernandes, da Academia Paraibana de Letras; 
Marconi Araújo, presidente da Academia do Vale do Paraíba; e 
Lau Siqueira, coordenador do Prima/PB. Agraciado recentemen-
te com o ‘Prêmio Amazônia de Literatura’ (3º lugar na Categoria 
Poesia/2018), Rubenio Marcelo - que possui 12 livros lançados e 3 
Cd’s - é o atual secretário-geral da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras.


